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Campinas, desde os aiireos tempos dos Gomes, dos 
Florence, dos Carlos Ferreira, dos Benedito Otá- 
vio, dos Bierremback,, dos Alberto Faria, dos Coe- 
lho Neto, dos Júlio Ribeiro, — mantém o cetro 
de Capital intelectual e artística do interior ban- 
deirante, graças à inteligência, à dedicação, à cul- 
tura dos seus poetas, oradores, musicistas, prosa- 
dores e jornalistas. Hoje, como ontem ali fervi- 
lha a chama inspiradora em todos os setores da 
criação literária e artística, notadamente no nú- 
cleo de pintores e escultores que fizeram da "Ci- 
dade das Andorinhas" a Terra da Promissão de 
seus sonhos de artistas, — Lelio Coluccini, A Ido 
Cnrdarelli, Thomaz Ferina, Vbirajara Batista e 
esse brasileiríssimo Crestes Pezzotti, que está ex- 
pondo no saguão de nosso Teatro Municipal. A 
pintura de Crestes Pezzotti, decorativa sem fugir 

ao verdadeiro, expressa-se pelo seu sentido brasi- 
leiro, e, notadamente, pelos ângulos novos que o 
distinto artista sabe descobrir em motivos paisa- 
gísticos dos mais trabalhados por pincéis de re- 
nome, como sejam: Ouro Preto, São Sebastião, 
Congonhas do Campo e outros. Pezzotti não limi- 
ta a atividade de sua palheta inquieta a esses 
pontos de há muito consagrados; vai a Florianó- 
polis, a Laguna, a Itajai, a Caiobá, a Parana- 
guá, a Barueri, a Socorro, a Souzas, a Mariana, 
a Itapema e Lindoia, e tem para cada cidade, 
para cada recanto, uma nota de colorida poesia... 
Enfim, um artista puro nos seus propositos, ho- 
nesto com a sua arte e para consigo mesmo. 
Em nosso clichê, uma das telas mais sugesti- 
vas de Crestes Pezzotti, cuja mostra tem agra- 
dado ao publico paulistano.   


